
 

 

 

 

Fórum da Gestão do Ensino Superior nos países e Regiões de Língua 

Portuguesa 

 

2º Os Contributos do Ensino Superior face aos novos Desafios Societais 

 

 

6.ª Conferência - 23, 24 e 25 de Novembro - Universidade Estadual de Campinas – Brasil 

 

Titulo: Influência do modelo sociocognitivo no processo de orientação e aconselhamento 

da carreira; políticas públicas sobre o subsistema do ensino superior em Angola 

 

 

 

      Elias, A.P 

Ministério do Ensino Superior de Angola 

e-mail: paula13_9©hotmail.com 

 

 

 

 

 



Resumo 

A prática do aconselhamento de carreira no ensino superior, têm merecido uma maior atenção 

e estudo na área da Psicologia Vocacional. Mas, ainda assim, verifica-se grande escassez na 

literatura relativo a esta matéria. Alguns estudos empíricos, tanto, de carácter exploratório, 

comparativo, transversal ou longitudinal, vêm demostrando através dos resultados alcançados, 

como a eficácia do aconselhamento de carreira poderá ser benéfico, quando o apoio na 

intervenção vocacional, vai de em conta os valores, crenças de autoeficácia, autoconceito, 

cultura entre outros (Faria & Loureiro, 2015).  

Se analisarmos o contexto social em que vivemos, observamos que partindo da história da 

Psicologia da Orientação está associada às transformações, e, a surgimento de paradigmas 

psicológico que se desenvolvem em três dimensões: a dimensão ideológica, dominado pela 

pós-modernidade e pragmatismo utilitarista; a dimensão económica e social, caracterizada pela 

globalização e a dimensão cultural intrínseca na sociedade do conhecimento (Teixeira, 2008). 

Assim o paradigma sociocognitiva, vem responde às necessidades que surgem nas três 

dimensões mencionadas tendo em atenção um conjunto de processos afetivos, valores, atitudes, 

como elementos (e,g., o trabalho em sala de aula e avaliar), a serem desenvolvidos, não é algo 

que surge do nada, mas sim permanente no ambiente académico.  

É sabido que numa fase inicial do percurso universitário, os estudantes deparam-se com varias 

dificuldades não só de se adaptar ao novo ambiente académico, tido como exigente e 

desafiante; mas também na capacidade para estabelecer novas relações de amizades com os 

colegas, professores e a comunidade (Santos & Suehiro 2007). Pelo que, esta comunicação tem 

como objetivo, explorar um pouco mais, o paradigma do modelo sociocognitivo da carreira, e 

como este influencia no processo de orientação e aconselhamento da carreira, vantagens da sua 

implementação junto das instituições de ensino superior em Angola. 

 

Palavra chaves: Paradigma modelo sociocognitivo; Aconselhamento da Carreira; Adaptação; 

Ensino Superior. 

 

 

 

 

 

 

 



Abstract 

The practice of career counseling in higher education, have received greater attention and study 

in the Vocational Psychology. But still, there was a dearth in the literature on this matter. Some 

empirical studies, both of exploratory, comparative, transverse or longitudinal, have shown 

through the results achieved, as the effectiveness of career counseling to be beneficial when 

support in vocational intervention, when support in vocational intervention, goes into account 

the values, self-efficacy beliefs, self-concept, culture among others (Faria & Loureiro, 2015). 

It is known that early in the college course, students are faced with many difficulties not only 

to adapt to the new academic environment, seen as demanding and challenging; but also the 

ability to establish new relations of friendships with peers, teachers and the community (Santos 

& Suehiro 2007).  

If we analyze the social context in which we live, we observe that starting from the orientation 

of psychology history is associated with the changes, and the emergence of paradigms. 

Psychological that develop in three dimensions: the ideological dimension, dominated by 

postmodernity and utilitarian pragmatism; economic and social dimension, characterized by 

globalization, and the intrinsic cultural dimension in the knowledge society (Teixeira, 2008). 

Like this, the socio-cognitive paradigm, is responding to the needs that arise in the three 

dimensions mentioned taking into account a set of affective processes, values, attitudes, as 

elements (e, g., work in the classroom and review) to be developed, it is not something that 

comes out of nowhere, but standing in the academic environment. 

It is known that early in the college course, students are faced with many difficulties not only 

to adapt to the new academic environment, seen as demanding and challenging; 

but also the ability to establish new relations of friendships with peers, teachers and the 

community (Santos & Suehiro 2007). Therefore, this communication has the objective to 

explore a little more, the paradigm of social-cognitive model of career, and how this influences 

in the process of guidance and career counseling, advantages of its implementation with the 

higher education institutions in Angola. 

 

Keyword: Paradigm social-cognitive model; Career counseling; Adaptation; Higher 

education. 

 

 

 

 



Introdução 

A investigação no âmbito da psicologia vocacional, e.g., Bardagi e Hutz (2008); Blustein, 

(2004); Carvalho e Taveira (2013); Diemer (2007); Fouad e Katamneni (2008); Schultheiss 

(2003); Whiston e Keller (2004), bem como no domínio dos serviços de orientação de carreira 

(Lent e Brown (2006, 2008); Single, Lent e Sheu, (2010); Betz (2008) e da psicologia das 

organizações, Ferreira, Almeida e Soares (2001); Taveira (2002); Moreno (2002), seguem a 

mesma linha de pensamento, embora com finalidades um pouco distintas, ambas destacam a 

importância da cultura, dos contextos e dos intervenientes no desenvolvimento vocacional dos 

alunos e, consequentemente, na orientação escolar e profissional (Flores & Heppner, 2002; 

Young, Marshall, & Valach, 2007).  

No domínio da carreira, a perspetiva sociocognitiva tem sido desenvolvida por Lent e Brown 

(2006, 2008); Single, Lent e Sheu, (2010). Estes propuseram, três modelos interligados que 

explicam: (a) a formação dos interesses de carreira, (b) as escolhas vocacionais e (c) o 

desempenho escolar e profissional. Tais modelos têm influência significativa no estudo e 

promoção do desenvolvimento da carreira, focando-se no papel das variáveis pessoais (eg., 

autoeficácia, género), contextuais (eg., suporte social) e comportamentais (eg., implementação 

de objetivos), que influenciam o desenvolvimento académico e profissional dos indivíduos 

(Betz, 2008; Lent, 2005). 

Sendo de grande importância, centrar apoio e a intervenção cingindo-se no aconselhamento da 

carreira, identificando as competências específicas, (eg., organização de trabalho individual e 

em grupo, gestão do tempo, exploração e tomada de decisão no âmbito da carreira), por formas 

a incentivar e promover o sucesso escolar dos alunos, por conseguinte diminuir a ansiedade em 

determinadas tarefas académicas (Leitão & Paixão, 2008). 

Para Teixeira (2008), esta perspetiva teórica assenta nos fundamentos de bem-estar dos alunos, 

nomeadamente relacionadas com o empenho por parte dos docentes, a forma como criam e 

desenvolvem os programas escolares e as atividades de investigação científica, também na 

forma como os alunos valorizam ou desvalorizam muitas vezes vivências positivas. Com base 

nesses resultados, Moreno (2002) salienta, que o sucesso na transição para a universidade, tem 

as suas raízes antes mesmo da entrada numa instituição de ensino superior, remetendo para um 

percurso longitudinal da carreira, em que as etapas de vida escolar e profissional anterior 

contribuem, positiva ou negativamente, para etapas futuras. 

Assim, as expectativas de autoavaliação, e competências que os estudantes transportam para a 

universidade, influenciam em boa parte, na forma como estes enfrentam a transição para o novo 



ambiente de carreira. Contudo, os modos que utilizam para lidar com novos desafios da vida, 

em contexto académico, influenciam direta ou indiretamente na adaptação a novas transições 

da vida pessoal e de trabalho.  

Segundo Moreno (2002), o processo de aconselhamento de carreira encontra-se interligado 

com a orientação escolar e profissional. Pois para autora, esse processo devem estar : 

(a)redefinidos e melhorados, (b) complementados com linhas e diretrizes de qualidade, de 

forma abrangente e em qualquer momento da trajetória de vida do individuo, (c) devem 

reforçar–se os serviços para a orientação e reorientação a todos os níveis e etapas.  

Nesta perspetiva, o presente trabalho, pretende explorar um pouco mais, o paradigma do 

modelo sociocognitivo da carreira, e demonstrar como este influencia no processo de 

orientação e aconselhamento da carreira bem como descrever as vantagens da sua 

implementação junto das instituições de ensino superior em Angola. 

 

Influência do modelo sociocognitivo no processo de orientação e aconselhamento da 

carreira. 

 

Alguns estudos têm levado em atenção os problemas comportamentais e sociais que os 

estudantes enfrentam, muitos destes resultantes de hábitos adquiridos, ao longo da sua 

frequência no ensino geral, particularmente na transição para o ensino superior, pois criam 

inúmeras expectativas, muitas das quais, não concretizadas. Essas dificuldades, hábitos já 

vivenciados provocam insegurança, insatisfação e indecisão nos alunos, com maior incidência 

durante os primeiros anos de integração à universidade (Baker & Schultz, 1992; Jackson, 

Pancer, & Pratt, 2000; Stern, 1966; Soares & Almeida, 2001; Almeida, et al., 2002).  

A investigação nesta linha, tem mostrado que as questões académicas (eg., alterações no 

sistema de ensino, métodos de avaliação, participação nas aulas e métodos de estudo), as 

questões sociais (eg., separação da família e dos amigos, novas amizades), pessoais (eg., 

consolidação da identidade, maior autonomia, definição de valores), e vocacionais (eg., 

definição de planos e objetivos vocacionais, construção e implementação de projetos de vida) 

são alguns dos desafios com que o estudante do ensino superior se depara (Almeida, Soares & 

Ferreira, 1999; Ferreira & Hood, 1990; Kenny & Donaldson, 1992; Almeida et al, 2003). Pelo 

que, devem ser programados métodos direcionados para o apoio do processo de 

desenvolvimento global do aluno, durante os primeiros anos de adaptação ao ensino superior, 

tais como o suporte emocional, o reflexo das diferenças culturais. 

  



A investigação levado a cabo por Santiago, Tavares, Taveira, Lencastre e Gonçalves (2001), 

têm demonstrado, que a forma como os professores se empenham, criam e desenvolvem os 

programas escolares, também influenciam no desenvolvimento académico e vocacional dos 

alunos, isto em termo dos seus interesses, aspirações, escolhas e realizações. Estas influências 

ocorrem quer diretamente, através da relação que estabelecem com os alunos, no apoio e 

direcionamento nas suas escolhas, nas expectativas em relação à sua realização, no modo como 

organizam o ensino-aprendizagem, no âmbito da disciplina que lecionam, quer indiretamente, 

através das interações com outros educadores e agentes da comunidade (e.g., Allison, & Rehm, 

2007 ; Bright, Pryor, Wilkenfeld & Earl, 2005; Carvalho, 2013; Falconer & Hays, 2006; Pinto, 

Taveira & Fernandes, 2003). 

Pelo que a universidade deve ser vista como um lugar promotor do desenvolvimento vocacional 

e mais global dos estudantes, que possa facilitar a integração de novos conhecimentos, de maior 

segurança e, consequentemente, uma melhor preparação para a vida adulta, e assim, detetar 

dificuldades de vária ordem, algumas delas relacionadas com a confrontação das expetativas 

pessoais, com as diferenças culturais e com a realidade do meio em que o individuo está 

inserido (Sbardelini, 1999; Carmo & Polydoro, 2010). 

Como exemplo o estudo desenvolvido por Elias, Taveira, Pinto, Faria, Gonçalves & Lent 

(2012) e Elias (2013), foi testado o ajustamento académico de estudantes angolanos, a partir 

do modelo sociocognitivo da carreira, com base no processo de adaptação dos estudantes 

angolanos durante a frequência no Ensino Superior. Adotou-se a teoria sociocognitiva da 

carreira, por ser a mais indicada para estudar o ajustamento académico, e por ser explicativa e 

muito explicita, pois descreve as principais causas que estão na origem da satisfação 

académica.  

Os resultados obtidos confirmaram, que os dados obtidos em contexto académico angolano 

estão em concordância aos do modelo normativo de bem-estar Taveira e Lent (2004) 

evidenciando que se trata de uma perspetiva teórica importante que pode contribuir para 

explicar a satisfação académica e a satisfação com a vida em geral dos estudantes do ensino 

superior angolano.  

Ainda no estudo acima mencionado, evidenciou-se, o processo de orientação e aconselhamento 

da carreira, testou-se e aproou-se o modelo sociocognitivo da carreira, ficando comprovado o 

seguinte: (a) a satisfação académica dos alunos influencia a satisfação com a vida em geral, 

significando que os alunos que estão satisfeitos academicamente, estão também mais satisfeito 



com a vida em geral, (b) a disposição afetiva da pessoa ao lidar com as situações da sua vida, 

influência a satisfação com a vida em geral e com a satisfação académica, (c) a satisfação com 

a vida em geral é influenciada pelo progresso nos objetivos académicos, (d) a satisfação 

académica é influenciada pelo progresso em objetivos académicos e pelas crenças de 

autoeficácia, (e) os apoios situacionais influenciam a satisfação académica, isto quer dizer que 

os alunos que se sentem mais apoiados tendem a ter maior satisfação académica. 

 

Políticas públicas sobre o subsistema do ensino superior  

 
Conforme já referido, a universidade constitui um lugar facilitador do desenvolvimento integral 

do estudante, promovendo a interação do mesmo com o meio ambiente académico. Neste 

sentido se os estudantes se inteirarem de forma antecipada e pormenorizada os processos de 

aprendizagem e de desenvolvimento humano, próprios do ensino superior, permitir-lhes-á agir 

de modo mais esclarecido e darem melhores respostas segundo os seus objetivos (Cuervo & 

Corellan, 1998; Sbardelini, 1999; Carmo & Polydoro, 2010). A universidade pode ainda, 

constituir um lugar que contribui para o crescimento dos seus alunos e da comunidade 

envolvente (eg., familiares amigos, entidades não governamentais) dando desta forma, 

respostas aos desafios com que este nível de ensino se depara.  

O historial do Ensino Superior (ES) em Angola, remonta aos anos 60 do século XX. Nesta 

altura, o contexto político em que o país se encontrava era totalmente diferente, visto que 

Angola estava ainda sob o julgo colonial, condição que se refletia em todos os processos que 

tinham lugar no espaço territorial angolano, atribuindo-lhes características próprias, sempre 

associadas à visão política e governativa do Colonizador, não sendo o ensino superior exceção 

nesta matéria. 

Assim sendo, o ES, à semelhança dos outros níveis de ensino surge fundamentalmente no 

sentido de responder às necessidades duma minoria privilegiada e, não propriamente para 

resolver a questão da formação das populações locais. Todavia, foi neste contexto, que 

surgiram inicialmente os designados Centros de Estudos Universitários (1962) e, 

posteriormente, a Universidade de Luanda (1968).Entretanto, logo após a Independência 

Nacional, em Novembro de 1975, o Governo angolano, com o intuito de reverter a situação, 

decidiu alargar a formação superior a todos os extratos da população sem exceção.  



As primeiras reformas surgiram em 1976, nas quais, a então Universidade de Luanda passou a 

designar-se Universidade de Angola e, posteriormente, em 1985, Universidade Agostinho Neto 

(UAN) em homenagem ao primeiro Presidente de Angola, Dr. António Agostinho Neto (Silva 

& Mendes, 2011). No entanto, o projeto de modernização e expansão do ensino superior no 

país teve algum retrocesso devido aos vários condicionalismos e limitações impostos pela 

guerra civil que durou mais de duas décadas. Face a estas limitações e condicionalismos de 

toda ordem impostos pela guerra, as autoridades angolanas, viram-se forçadas a adaptar as 

condições do ensino superior às circunstâncias em que o país vivia.  

Apesar de depender metodologicamente do Ministério da Educação, a UAN assumiu um duplo 

papel, sendo por um lado a entidade reguladora das políticas de Estado para o ensino superior 

e, por outro, de Instituição universitária. Esta duplicação deveu-se, particularmente à ausência 

de um departamento específico para o Ensino Superior junto dos Órgãos Centrais, o que foi 

posteriormente alterado com a criação da Direção para o Ensino Superior, dando 

posteriormente lugar à Secretaria de Estado para o Ensino Superior (SEES). 

A partir da década de 90 surgem as primeiras iniciativas para alterar o quadro a nível do ensino 

superior em Angola. Pelo que, em 1992, com a autorização para a criação da Universidade 

Católica de Angola, iniciou-se o ciclo de privatizações do ensino superior, dando origem ao 

surgimento de mais universidades. Entretanto, este processo viria a conhecer uma nova 

interrupção com o retorno ao conflito armado logo após as eleições de 1992, atingindo desta 

feita as principais zonas urbanas do país.  

Com efeito, foi aprovada pelo Conselho de Ministros a Resolução nº 4/2007, de 2 de Fevereiro, 

que estabelece as Linhas Mestras para Melhoria do Subsistema do Ensino Superior e o 

respetivo Plano de Implementação. O Plano de Implementação das Linhas Mestras, que é um 

documento elaborado pela Comissão Intersectorial para Elaboração do Plano de Ação 

(CISEPA), em 15 de Dezembro de 2006, teve impacto significativo na organização, 

estruturação e expansão das IES em Angola. Seguindo o processo de expansão do ensino 

superior em Angola, e, o redimensionamento da única universidade pública “Agostinho Neto”, 

com politicas traçadas para implementação de um ensino superior de qualidade, expandido 

pelas dezoito províncias.  

Esta fase de desenvolvimento do ensino universitário constitui uma etapa singular para a 

consolidação da sua autonomia e, de certo modo, estimula a clivagem com o período anterior, 



em que predominava a dependência de apenas uma Instituição universitária, bem como permite 

maior dinâmica e democratização das instituições de ensino público e privado em Angola. 

Considerações Finais 

A questão do ensino superior em Angola tem dominado a agenda do governo nos últimos anos, 

sobretudo a necessidade de adequar a quantidade à qualidade do ensino. Nesta conformidade, 

o governo estabeleceu como prioridades a capacitação de quadros e o incentivo à investigação 

científica, sobretudo nas áreas técnicas, afigurando-se como condição sine quo non para o 

alcance destes objetivos o reforço do intercâmbio com instituições do ensino superior 

estrangeiras, que demonstram maior experiencia nos vários domínios do saber.  

Por seu turno, as mudanças relacionadas com fatores socioculturais e com as políticas educacionais, 

têm por objetivo criar condições de bem-estar e confiança nos alunos, de forma a facilitar a sua 

integração e, futuramente, na transição para a vida adulta, traduzindo-se em mudanças qualitativas no 

seu perfil de desenvolvimento pessoal e social, também importantes para o mundo profissional 

(Taveira & Ribeiro, 2003; Andrade & Teixeira, 2009; Silva, Taveira & Ribeiro, 2009). Assim, 

a versatilidade deste tipo de intervenção facilita compreender até que ponto a orientação 

vocacional é coerente e em que etapa é envolvida na ajuda da relação interpessoal dos sujeitos 

(Gysbers, Heppner & Johnston,1998). 

Assim o presente estudo permitiu concluir como os conteúdos da teoria sociocognitiva se 

adequam à satisfação com a vida em geral dos estudantes do ensino superior em Angola. Pelo 

que, se evidencia os fatores contextuais e psicossociais na satisfação do bem-estar e na 

satisfação com a vida em geral dos mesmos (Elias, Taveira, Pinto, Faria, Gonçalves & Lent, 

2012; Lent, Taveira & Lobo, 2012). 

Uma outra finalidade que urge cumprir, será atender à necessidade de implementação de 

programas institucionais para prevenção do fracasso e do abandono escolar dos alunos nas 

diversas instituições de ensino superior em Angola; centra-se na criação de gabinetes e serviços 

de carreira junto das Instituições de ensino, velando pela importância do construto multicultural 

integração, desenvolvimento e sucesso da vida em geral dos alunos, preservando os usos e 

costumes socioculturais típicos de cada região. 

Elevou-se neste sentido a concretização de estratégias para melhorar a qualidade de ensino e 

garantir a estabilidade ao povo de Cabinda ao Cunene, nos domínios económico, politico e 

social, a todos os níveis. 
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